
DESAFIOS DA 
SOBERANIA
TECNOLÓGICA NO 
MUNDO PÓS-
TRUMP E A
ASCENSÃO DE 
OUTROS PAÍSES
EMERGENTES

Doy, who recently worked for Scale AI in the Philippines, says complaints
about pay issues were ignored by the data annotation company.
(Martin San Diego for The Washington Post)





SOBREPOSIÇÃO DA REGULAÇÃO JURÍDICA EM SAÚDE DIGITAL:

DIREITOS AUTORAIS +
PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS +
GOVERNANÇA DE DADOS INDUSTRIAIS +
CONCORRÊNCIA + ETC.



Global Data Alliance



Global Data Alliance

Mas:
Mas:

Todos países têm várias restrições comerciais à 
circulação de dados!

(Ex: informações financeiras, segurança nacional)



PROF. ALAIN STROWEL (UCLOUVAIN, BÉLGICA)







DEMANDAS DE 
SOBERANIA DE 
DADOS





IN THE CONTEXT OF OUR COOPERATION, AND TO INFORM ACTION AT THE
NATIONAL AND INTERNATIONAL LEVELS, OUR AGENDA FOR ADDRESSING
FRONTIER AI RISK WILL FOCUS ON:
IDENTIFYING AI SAFETY RISKS OF SHARED CONCERN, BUILDING A SHARED
SCIENTIFIC AND EVIDENCE-BASED UNDERSTANDING OF THESE RISKS, AND
SUSTAINING THAT UNDERSTANDING AS CAPABILITIES CONTINUE TO INCREASE, IN 
THE CONTEXT OF A WIDER GLOBAL APPROACH TO UNDERSTANDING THE IMPACT
OF AI IN OUR SOCIETIES.
BUILDING RESPECTIVE RISK-BASED POLICIES ACROSS OUR COUNTRIES TO ENSURE
SAFETY IN LIGHT OF SUCH RISKS, COLLABORATING AS APPROPRIATE WHILE
RECOGNISING OUR APPROACHES MAY DIFFER BASED ON NATIONAL
CIRCUMSTANCES AND APPLICABLE LEGAL FRAMEWORKS. THIS INCLUDES, 
ALONGSIDE INCREASED TRANSPARENCY BY PRIVATE ACTORS DEVELOPING
FRONTIER AI CAPABILITIES, APPROPRIATE EVALUATION METRICS, TOOLS FOR SAFETY
TESTING, AND DEVELOPING RELEVANT PUBLIC SECTOR CAPABILITY AND SCIENTIFIC
RESEARCH.



IN FURTHERANCE OF THIS AGENDA, WE RESOLVE TO SUPPORT AN
INTERNATIONALLY INCLUSIVE NETWORK OF SCIENTIFIC RESEARCH ON
FRONTIER AI SAFETY THAT ENCOMPASSES AND COMPLEMENTS EXISTING AND NEW 
MULTILATERAL, PLURILATERAL AND BILATERAL COLLABORATION, INCLUDING
THROUGH EXISTING INTERNATIONAL FORA AND OTHER RELEVANT INITIATIVES, TO
FACILITATE THE PROVISION OF THE BEST SCIENCE AVAILABLE FOR POLICY MAKING 
AND THE PUBLIC GOOD.



THE COUNTRIES REPRESENTED WERE:
AUSTRALIA
BRAZIL
CANADA
CHILE
CHINA
EUROPEAN UNION
FRANCE
GERMANY
INDIA
INDONESIA
IRELAND
ISRAEL
ITALY
JAPAN

KENYA
KINGDOM OF SAUDI ARABIA
NETHERLANDS
NIGERIA
THE PHILIPPINES
REPUBLIC OF KOREA
RWANDA
SINGAPORE
SPAIN
SWITZERLAND
TÜRKIYE
UKRAINE
UNITED ARAB EMIRATES
UNITED KINGDOM OF GREAT BRITAIN AND
NORTHERN IRELAND
UNITED STATES OF AMERICA









PROBLEMAS DE DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA

 Debate internacional sobre a transferência de tecnologia

 Contexto de descolonização do sul global

 Tratativas no âmbito no sistema das Nações Unidas (UNCTAD, 1980)

 1994 e TRIPS: promessa de que PI levaria à transferência de tecnologia

 4a Rev. Industrial: promessa de leapfrogging

 E agora?



DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA

 Aspectos de infraestrutura

 Aspectos de capacidade humana

 Aspectos regulatórios (race to the bottom?)

 Aspectos de acesso às tecnologias (PI crucial)

 É necessário manter uma posição sobre todos.



AMÉRICA LATINA NÃO É A CHINA…



MAS…





AO MESMO 
TEMPO…



ENCONTRO DO DEBATE DE REGULAÇÃO TECNOLÓGICA COM A 
DISCUSSÃO MAIS AMPLA SOBRE DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA

 Necessidade de reorientar o debate em direção ao controle do poder 
econômico  debate sobre um acesso justo ao conhecimento

 O que significa justo neste contexto?



PROMOVER INOVAÇÃO V. PROTEGER DIREITOS?



PROMOVER INOVAÇÃO V. PROTEGER DIREITOS?

[É ESTA A ÚNICA DICOTOMIA POSSÍVEL?]



AINDA HÁ ESPAÇO 
OU A ESCADA JÁ 

FOI CHUTADA?





IA E PROPRIEDADE INTELECTUAL

Mas o que não está sendo discutido?

Justiça

Reparação

Viés (algorítmico ou não)

Desigualdades (por exemplo, acesso a tecnologias)

Democracia



A PROMESSA DO MULTILATERALISMO ENTRE 
PALÁCIOS DA ESPERANÇA E TIGRES DE PAPEL

 ONU e outras organizações multilaterais como 'Palácios da Esperança' – 
instituições paradoxais e utópicas que refletem uma certa visão 
ideacional do(s) mundo(s) e se materializam em edifícios/instituições, 
conversas de corredor, recepções, bate-papos informais, performances, 
etc.

 Mas, ao mesmo tempo: vidas comuns e burocráticas do direito 
internacional por meio de documentos, burocratas, pessoas da vida real 
com objetivos e aspirações individuais. (ver Mathur, 2015)





A REALIDADE DAS NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS EM PI

 As disparidades concretas/materiais dos

processos de negociação (nível granular)

 +

 As disparidades geopolíticas



CENÁRIO ATUAL

 Oportunidades ou limites da mudança de posição dos EUA?

 Dominação tecnológica de poucas empresas afeta o multilateralismo?

 A impossibilidade de avançar legislações + poucos investimentos em 
planos nacionais de IA nos obriga a ir para o cenário “global”?

 As possibilidades de alternativas (ex: BRICS) são suficientes?



TRANSFORMAR OS DESAFIOS EM OPORTUNIDADES REALISTAS

 Revisitar o arcabouço normativo do Brasil em matéria de tecnologia, dados, 
propriedade intelectual e inteligência artificial

 Reorientar prioridades para fortalecimento de infraestruturas públicas (digital 
public infrastructure)

 Criar mecanismos de salvaguarda para reduzir dependência tecnológica com 
provedores estrangeiros (ex: armazenamento de dados em nuvem)

 No âmbito multilateral, maior atenção para aspectos de poder econômico e 
dependência tecnológica na OMS e na UIT.
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